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Resumo: O presente arƟ go consiste em um relato de experiência a respeito da realização de uma ofi cina de 
compostagem com estudantes do Ensino Médio do Colégio de Aplicação - UFS durante os meses de março e 
abril de 2023. Essa ofi cina teve como objeƟ vo construir composteiras feitas de garrafas plásƟ cas pelos discentes 
para serem uƟ lizadas, posteriormente, na horta do colégio, contribuindo, assim, para a construção de práƟ cas 
ambientais sustentáveis, tendo em vista o crescente aumento dos impactos causados pela ação humana ao 
meio ambiente. Os estudantes mostraram-se bastante interessados na realização da dinâmica e, ao fi nal do 
projeto, conseguiram assimilar informações e aprendizados que servirão para o desenvolvimento de valores 
sociais importantes para o mundo atual.

Palavras-chave: Composteira. Ensino. Meio ambiente. Reciclagem.

Abstract: This arƟ cle consists of an experience report regarding the holding of a composƟ ng workshop with high 
school students from the Colégio de Aplicação - UFS during the months of March and April 2023. This workshop 
aimed to build compost bins made from plasƟ c boƩ les by students to be used later in the school garden, thus 
contribuƟ ng to the construcƟ on of sustainable environmental pracƟ ces, given the growing increase in impacts 
caused by human acƟ on on the environment. The students were very interested in carrying out the dynamics 
and, at the end of the project, they were able to assimilate informaƟ on and learning that will serve to develop 
important social values for today’s world.

Keywords: Compost bin. Teaching. Environment. Recycling.
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1 INTRODUÇÃO

Diversos meios tornam-se capazes de atrelar a teoria e a práƟ ca e, consequentemente, direcionar o 

estudante na busca pelo aprendizado. Entretanto, é bastante evidente na maioria das escolas públicas 

brasileiras, a carência de metodologias que objeƟ vem conhecimentos que vão além dos conteúdos 

abordados nos sistemas de ensino tradicionais. Nesse senƟ do, é essencial pensar em ideias que visem 

a transmissão de valores sociais necessários no mundo atual (BRANDÃO, 2014).

Dentro desse contexto, ao longo dos úlƟ mos anos, o processo de destruição do meio ambiente 

pela ação humana tem se intensifi cado, gradaƟ vamente, ocasionando uma série de desequilíbrios 

ambientais que, aos poucos, estão afetando a vida de inúmeros organismos. Dessa forma, uƟ lizar 

o espaço de aula para trabalhar aspectos envolvendo a sustentabilidade e conservação do meio 

ambiente torna-se uma ferramenta importante para o desenvolvimento de pensamentos que podem 

contribuir para a formação de cidadãos conscientes (SOARES, 2020).

Umas das formas de realizar a abordagem dessa temáƟ ca em sala de aula é através da confecção 

de composteiras em ofi cinas pedagógicas, nas quais são capazes de esƟ mular o saber e formular 

contextos que serão absorvidos pelos estudantes. Esse Ɵ po de instrumento apresenta uma série 

de vantagens para quem a uƟ liza, como proporcionar um aprendizado dinâmico e o incenƟ vo à 

refl exão, possuindo, assim, um enorme potencial pedagógico quando trabalhado com inteligência e 

organização (SOUZA, 2016).

Sendo assim, o presente arƟ go tem como objeƟ vo apresentar um relato de experiência a respeito 

da elaboração e execução de uma ofi cina pedagógica realizada por estudantes da licenciatura do 

curso de Ciências Biológicas através do programa Residência Pedagógica no Colégio de Aplicação 

da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Tal ofi cina foi executada na disciplina de Biologia com as 

turmas da 1ª série do Ensino Médio, tendo como foco a construção de composteiras feitas de garrafas 

plásƟ cas pelos estudantes para serem uƟ lizadas, posteriormente, na horta do colégio. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

No âmbito do processo de ensino e aprendizagem, as aƟ vidades práƟ cas podem ser entendidas como 

toda tarefa desenvolvida com o intuito de esƟ mular o pensamento críƟ co e refl exivo do discente 

no processo de obtenção do conhecimento. Assim, atua como complemento de uma ação que visa 

a transmissão de conhecimentos e habilidades que proporcionarão uma aprendizagem dinâmica 

e interaƟ va, promovendo a criaƟ vidade e a curiosidade dos educandos, por meio de métodos e 

ambientes diferenciados que possibilitarão experiências e interações que, muitas vezes, são carentes 

nas escolas (COSTA; BATISTA, 2017).

Nesse senƟ do, ao uƟ lizar aƟ vidades diferenciadas para trabalhar temas transversais importantes 

como: ÉƟ ca, Meio Ambiente, Saúde, Consumo ou Sustentabilidade, contribuímos para a formação 

do estudante nas aulas de Ciências e Biologia, uma vez que essas questões transformarão a visão 

de mundo dos discentes. Assim sendo, a escola apresenta-se como um local ideal para tratar sobre 

esses assuntos, tendo em vista o seu papel na construção do saber. Portanto, torna-se essencial que 

o professor busque metodologias que levem aos estudantes os conhecimentos necessários para a 

formação de valores, objeƟ vando, desse modo, a conscienƟ zação e a preocupação em relação aos 

problemas socioambientais presentes no mundo atual (TORRES; NOGUEIRA, 2015).

No que diz respeito às problemáƟ cas encontradas na atualidade, a degradação ambiental tem sido 

um dos temas em maior evidência nos úlƟ mos anos. O intenso consumo e desperdício dos recursos 

naturais, atrelado à poluição causada pelo descarte inadequado dos resíduos, tem impactado 

negaƟ vamente os ecossistemas, gerando uma série de desequilíbrios ambientais que afetam os seres 

vivos presentes na natureza e a saúde humana. Diante disso, a compostagem apresenta-se como uma 

alternaƟ va sustentável que colabora para o reaproveitamento de materiais orgânicos para produção 

de adubo natural para as plantas, contribuindo, assim, para o melhoramento da qualidade do solo e 

para a redução dos resíduos orgânicos que seriam, posteriormente, descartados de forma inadequada 

no meio ambiente (FRANCELIN; CORTEZ, 2014).

Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 13, Número 1, pág. 44  - pág. 55, 2024



Diante do exposto, o uso da compostagem em sala de aula consƟ tui um elemento importante para a 

abordagem de temas transversais, porém é preciso atentar sempre ao planejamento e organização 

das metodologias para que o trabalho elaborado se torne efeƟ vo em seu objeƟ vo. Sendo assim, 

as ofi cinas pedagógicas tornam-se uma alternaƟ va potencial, tendo em vista que esse método 

contribui para um aprendizado de forma interaƟ va e de discussão, baseando-se em situações que 

fazem parte da vida social dos estudantes, levando-os a se tornarem cidadãos conscientes (SOUZA, 

2016). Portanto, tona-se importante que tal ferramenta ganhe destaque no espaço escolar a fi m de 

proporcionar uma nova visão dos discentes perante às temáƟ cas relevantes em nossa sociedade, 

como o desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida, de modo a possibilitar a 

refl exão e a obtenção de novos pensamentos sobre as temáƟ cas ambientais (CARMO et al., 2019).

3 METODOLOGIA

A ofi cina de compostagem foi realizada nas turmas da 1ª série A e B do Ensino Médio entre os meses 

de março e abril de 2023, tendo como objeƟ vo construir composteiras feitas de garrafas plásƟ cas que 

serão uƟ lizadas na horta do colégio. A ideia de uƟ lizar a horta para a intervenção do projeto surgiu 

a parƟ r de conversas com a preceptora de Biologia do Programa de Residência Pedagógica, visando 

à revitalização do local e a promoção da reconfi guração do espaço escolar por meio de práƟ cas 

ambientais sustentáveis.

Tal ofi cina foi trabalhada a parƟ r da discussão sobre aspectos relaƟ vos à importância dos decompositores 

na natureza, os maleİ cios do uso de agrotóxicos nas plantações e a busca pela diminuição dos resíduos, 

transformando a compostagem em uma alternaƟ va sustentável de adubação e reaproveitamento de 

resíduos orgânicos, trazendo, assim, temas transversais como: sustentabilidade, meio ambiente e 

consumo para discussão com os estudantes dentro de sala de aula.

O aprendizado da produção de composteiras com garrafas pets possibilita que os estudantes possam 

readaptar a experiência e fazer em seus domicílios, caso tenham interesse. O projeto também objeƟ vou 

sensibilizar os estudantes sobre o descarte adequado dos resíduos, atrelando, ao mesmo tempo, a 
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assuntos aprendidos por eles durante as aulas anteriores, como os níveis trófi cos e a ciclagem dos 

nutrientes.

Inicialmente, houve a etapa de observação das turmas ocorrido durante duas semanas, a fi m de 

descobrir o comportamento dos estudantes e sua relação com a professora de Biologia. Durante o 

período de observação, os assuntos abordados referiam-se ao autoconhecimento, para idenƟ fi car 

quais as maneiras através das quais cada estudante aprende melhor, bem como as noções básicas de 

Ecologia.

Após o período de observação para conhecimento da turma, tornou-se possível iniciar a realização da 

ofi cina. Dito isso, a presente metodologia vai de encontro aos trabalhos produzidos por Chaves, Costa 

e Rocha (2019) e por Yavorski, Lemes e Borino (2016), os quais incluíram nas etapas dos respecƟ vos 

projetos a realização da abordagem teórica e práƟ ca do conteúdo. Assim sendo, na turma da 1ª série 

A, a ofi cina ocorreu durante o mês de março em um período de uma semana e foi dividida em três 

aulas. A primeira aula foi desƟ nada, exclusivamente, para a abordagem da parte teórica do assunto. 

Como naquele momento trabalhava-se em sala de aula questões sobre os níveis trófi cos, tal tema foi 

uƟ lizado como instrumento para iniciar a abordagem principal do conteúdo de compostagem. Dessa 

forma, foi explicado, primeiramente, a importância dos decompositores na ciclagem da matéria 

e, logo em seguida, foi discuƟ do o papel que esses seres possuem na compostagem para formar 

o adubo e o húmus que serão uƟ lizados pelas plantas. Por fi m, foram abordados os beneİ cios do 

uso da compostagem para a redução de problemas atuais como a poluição ambiental, o descarte 

inadequado dos resíduos e dos agrotóxicos. A aula foi ministrada por meio de slides e os estudantes, 

a todo momento, Ɵ raram dúvidas com relação ao tema e mostraram-se atentos ao que era exposto. 

As duas úlƟ mas aulas foram dedicadas à elaboração das composteiras com garrafas plásƟ cas, para 

isso, a turma foi dividida em grupos de 5 a 6 pessoas previamente estabelecidos e, do mesmo modo, 

foi solicitado, com antecedência, para que cada grupo trouxesse os materiais uƟ lizados para a ofi cina, 

como as garrafas plásƟ cas e os restos de materiais orgânicos (sementes, cascas de frutas, borra de 

café, folhas ou cascas de ovos), sendo que o restante dos materiais necessários, como a terra vegetal, 

folhas secas e tesouras, foram fornecidos pela escola. Sendo assim, cada grupo foi orientado na 
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montagem das composteiras, explicando oralmente o passo a passo da sua construção, indicando 

como os materiais devem ser preparados e mostrando no quadro um esquema sobre a ordem do que 

colocar primeiro, sendo que tanto as folhas secas como os restos de alimentos precisam ser cortados 

em partes menores antes de serem colocados na garrafa, conforme a fi gura 1.

Figura 1 – Preparação das composteiras na 1ª série A

Fonte: Produzida pelos próprios autores, 2023

Em relação à 1  série B, devido à logísƟ ca do calendário escolar, a ofi cina foi realizada no mês de abril, 

em um único dia sendo dividida em duas aulas. Nessa turma, o assunto trabalhado naquele momento, 

referia-se à fotossíntese e às relações trófi cas, sendo assim, tal conteúdo foi uƟ lizado como ponte 

para conectar as informações referentes ao processo de compostagem, evidenciando os beneİ cios 

que esse processo promove para as plantas e para o meio ambiente. 

Logo em seguida, a sala foi dividida em grupos de 5 pessoas previamente estabelecidos, sendo 

que cada grupo fi cou responsável por trazer as garrafas plásƟ cas e compostos orgânicos da mesma 

maneira como foi explicado na turma A. Assim sendo, foi mostrado aos estudantes o modelo de 

composteira que eles iriam construir, sendo, posteriormente, realizada a separação e organização dos 

materiais, conforme a fi gura 2.
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Figura 2 – Preparação das composteiras na 1ª série B

Fonte: Produzida pelos próprios autores, 2023

Os procedimentos de montagem das composteiras foram realizados de forma bem calma e atenciosa 

nas duas turmas, repeƟ ndo as explicações e monitorando o progresso dos grupos, para que o processo 

de montagem não fosse compromeƟ do. No segundo momento, com as composteiras já prontas, os 

grupos foram levados até a horta para posicioná-las no local onde fi caram guardadas e cuidadas até 

que se concluísse o processo de formação do adubo, conforme a fi gura 3.

Figura 3 – Composteiras montadas

Fonte: Produzida pelos próprios autores, 2023

No mesmo local, aproveitamos para discuƟ r os resultados que seriam obƟ dos com o processo de 

decomposição da matéria orgânica e como ela serviria para nutrir a horta. Por fi m, foi solicitado 

para os grupos a elaboração de um relatório, em formato de resumo simples, sobre a práƟ ca 

realizada, com informações referentes aos materiais uƟ lizados, o objeƟ vo, as etapas de montagem, 

os resultados esperados e os beneİ cios que a compostagem proporciona para o meio ambiente. 
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A elaboração de um relatório possui importância signifi caƟ va na assimilação das informações, pois 

esƟ mula o discente a analisar as etapas com atenção e contribui para uma parƟ cipação mais aƟ va dos 

estudantes (MENDES; TREVISAN, 2018). Além disso, foi realizada a aplicação de um quesƟ onário de 

saƟ sfação em formato impresso, contendo as seguintes perguntas: Em uma escala de 0 a 10, o quanto 

você avalia o formato das aulas? Para você, as aƟ vidades práƟ cas realizadas foram muito úteis para o 

aprendizado? Como você avalia a didáƟ ca dos professores? As explicações dos assuntos foram claras 

e objeƟ vas? Qual(ais) o(os) ponto(os) que você mais gostou nas aulas? Você tem alguma críƟ ca ou 

sugestão em relação as aulas? Para que assim os discentes pudessem avaliar a ofi cina realizada e 

pudessem apontar possíveis críƟ cas ou sugestões a respeito das metodologias uƟ lizadas durante as 

aulas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a etapa de observação das turmas, foi possível analisar um convívio harmonioso durante 

as aulas na 1ª série A. Além disso, a didáƟ ca da professora era bastante envolvente e atraƟ va o 

que contribuiu para que as informações chegassem aos estudantes de forma bem esclarecida. 

Com relação à turma B, apesar da interação existente entre discentes e docente fosse respeitosa, 

houve a necessidade de maiores intervenções por parte da professora devido ao barulho excessivo 

causado pelos momentos de conversa paralela dos estudantes, principalmente, durante as aulas no 

laboratório, em que a inquietação dos discentes era mais marcante.

Diante do exposto, essa etapa mostrou-se fundamental para o entendimento da dinâmica das turmas 

e, assim, traçar as melhores abordagens para a realização da ofi cina, apresentando-se como uma 

estratégia relevante para diagnosƟ car as principais difi culdades durante a mediação nas turmas e, 

consequentemente, ajudar no planejamento das aulas.

Durante todo o processo de construção do material, os estudantes se mostraram muito envolvidos 

com a dinâmica e saƟ sfeitos com o trabalho que estavam fazendo. Além disso, houve um convívio 

harmonioso durante os procedimentos, conforme a fi gura 4. Assim sendo, a ofi cina seguiu de maneira 

respeitosa, com os assuntos sendo trabalhados sem maiores contratempos. Diante disso, os trabalhos 
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realizados em grupo apresentam contribuições para a comunicação em sala de aula, pois ampliam o 

diálogo entre os integrantes e estimulam a cooperação recíproca entre os parƟ cipantes (RIESS, 2010). 

Dessa forma, a divisão da turma em grupos tornou-se fundamental para o desenvolvimento da práƟ ca 

de forma organizada, uma vez que tal estratégia possibilita o aprendizado e a colaboração durante as 

aƟ vidades que demandam a realização de muitos procedimentos, como é o caso das composteiras, 

fazendo com que os integrantes se envolvam em prol do beneİ cio mútuo.

Figura 4 – Discentes da 1ª série A montando as composteiras

Fonte: Produzida pelos próprios autores, 2023

Outrossim, alguns grupos acabaram por levar materiais orgânicos que não são adequados para 

produção da composteira. Isso aconteceu, possivelmente, devido a falhas na comunicação entre 

estudantes e professor, gerando incompreensões de determinadas solicitações, tornando-se 

importante, dessa forma, a valorização do diálogo durante todas as etapas das aulas, de modo a tornar 

a compreensão das informações claras e coerentes. Posteriormente, foi explicado que tais materiais 

são impróprios devido às suas propriedades químicas, o que se tornou mais um momento uƟ lizado 

para aprendizagem do conteúdo. Como foi pedido, com antecedência, que cada grupo trouxesse 

uma grande quanƟ dade de compostos orgânicos, esse problema não comprometeu a conƟ nuidade 

da ofi cina, consequentemente, os materiais inapropriados foram descartados. Essa questão realça a 

importância do planejamento na práƟ ca docente, uma vez que ele auxilia na organização das aulas e 

na execução das tarefas, para que os objeƟ vos idealizados sejam aƟ ngidos (ALVES et al., 2019). Além 

disso, o planejamento contribui para a superação de desafi os, auxiliando a traçar metas e fl exibilizando 

o decorrer da aula conforme o curso das aƟ vidades. Isso possibilitou que o projeto fosse trabalhado 

de forma segura e tranquila, uma vez que todas as cautelas para a elaboração da dinâmica foram 
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tomadas e sistemaƟ zadas, proporcionando, assim, o impedimento de adversidades que pudessem 

comprometer o aprendizado dos parƟ cipantes.

Vale destacar que o processo de compostagem demanda um considerável período até que os 

resultados possam ser obƟ dos. Sendo assim, orientamos os estudantes para que monitorassem, com 

frequência, durante as semanas seguintes o processo de decomposição da matéria orgânica, mesmo 

sem a nossa presença, analisando possíveis adversidades que surgissem, até que o húmus fosse 

formado. Posteriormente, o adubo e o húmus produzidos seriam uƟ lizados pelos próprios estudantes 

para a nutrição da horta do colégio.

Ao fi nal das ofi cinas, com a entrega e correção dos relatórios, observou-se que os estudantes conseguiram 

assimilar e construir todo o conteúdo que foi planejado, uma vez que responderam adequadamente as 

exigências solicitadas na aƟ vidade, não havendo contratempos que comprometessem a compreensão 

de alguma temáƟ ca, sendo os relatórios devolvidos, posteriormente, aos discentes. Dessa forma, foi 

possível concluir que com o término da aƟ vidade os estudantes desenvolveram aprendizados que 

irão contribuir para as suas formações como cidadãos, como criƟ cidade, autonomia e coo peração em 

grupo.

Por meio da aplicação do quesƟ onário de saƟ sfação, os estudantes avaliaram com bastante posiƟ vidade 

a ofi cina. Dos 30 discentes que responderam o quesƟ onário, 23 mencionaram as práƟ cas realizadas 

como o principal ponto que mais gostaram durante as aulas, sendo avaliadas com notas que variaram 

entre 8 e 10, o que demonstra a importância desse Ɵ po de estratégia para o melhoramento da 

qualidade das aulas, tornando-as mais caƟ vantes para o educando. Da mesma forma, foi unânime 

entre as respostas que as práƟ cas realizadas mostraram-se muito úteis para o aprendizado do 

conteúdo, com a didáƟ ca e explicações dos professores sendo classifi cadas, principalmente, como 

óƟ mas e bastantes esclarecedoras para o entendimento das informações, enaltecendo, assim, a 

relevância que o treinamento em relação ao modo de ensinar pode proporcionar para a busca de 

um ensino efi ciente e atraƟ vo. Além disso, muitos discentes não quiseram mencionar nenhuma 

críƟ ca ou sugestão sobre a ofi cina, entretanto, foi destacado em, pelo menos, 7 respostas à uƟ lização 

de mais anotações no quadro como ponto a ser melhorado, o que evidencia as diferentes formas 
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através das quais cada discente possui melhor facilidade para aprender, logo, torna-se fundamental 

a diversifi cação das estratégias pedagógicas de modo a contemplar todos os indivíduos da melhor 

maneira possível. Portanto, através desses resultados, foi possível concluir que a ofi cina teve uma boa 

recepƟ vidade e, consequentemente, ajudou na construção de valores que contribuirão para refl exão 

a respeito dos problemas socioambientais presentes em nossa sociedade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo da vivência, fi caram nítidas a cooperação e a colaboração entre os estudantes. De acordo com 

Frantz (2001), a educação e a colaboração estão inƟ mamente associadas, pois a parƟ r de aƟ vidades 

em grupo, além de ocorrer a mobilização e acordos para aƟ ngir um interesse em comum, também é 

possível construir e repassar conhecimentos.

Logo, com a realização dessa ofi cina, fi cou evidente a grande capacidade que a compostagem apresenta 

para o desenvolvimento de pensamentos que esƟ mulam a formação de práƟ cas sustentáveis. Além 

disso, quando aplicada em sala de aula, com a uƟ lização de materiais que estão, de certo modo, 

presentes no coƟ diano do estudante, surge a possibilidade dessas habilidades serem reproduzidas 

em casa e, da mesma maneira, ensinadas para outros indivíduos do meio social, tornando o estudante 

não apenas um ouvinte, mas um divulgador do conhecimento.

Por fi m, tornou-se evidente a importância das ofi cinas pedagógicas e aƟ vidades teórico-práƟ cas para 

o ensino de Biologia, para a discussão de temas transversais como sustentabilidade, meio ambiente, 

consumo e descarte correto de resíduos, uma vez que, através da experiência obƟ da por meio da 

realização da ofi cina, foi possível trabalhar de forma lúdica e envolvente as temáƟ cas indicadas, 

possibilitando a assimilação efi ciente das informações e facilitando o aprendizado, de modo a tornar 

o espaço em sala de aula mais caƟ vante e proporcionando a obtenção de novos saberes.
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